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SISTEMAS DE FREIOS

Existem diversos Sistemas de Freios:

-Freio Hidráulico;

-Freio a Ar Comprimido;

-Freio a Disco;

-Freio a Tambor.



DETERMINAÇÃO DO CG

• Somatório de Momentos para 

determinar o CG Horizontal

• Somatório de Momentos para 

determinar o CG Vertical



DETERMINAÇÃO DO CG
“Rodas de Tamanhos Diferentes”



DETERMINAÇÃO DO CG
“Rodas de Tamanhos Diferentes”
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Onde:
H é a altura do centro de gravidade, em m
rR é o raio da roda traseira, em m
L é a distância entre eixos, em m
W’F é a força aplicada na roda dianteira do veículo inclinado, em N
WF é a força aplicada na roda dianteira do veículo, em N
W é o peso total do veículo, em N.
∆r é a diferença entre os raios das rodas, em m
L’ é a projeção no plano da distância entre eixos, em m
N é a diferença de altura entre a roda dianteira e traseira, em m



DETERMINAÇÃO DO CG
“Rodas de Tamanhos Iguais”
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Considera-se ∆r = 0

Onde:
H é a altura do centro de gravidade, em m
rR é o raio da roda traseira, em m
L é a distância entre eixos, em m
W’F é a força aplicada na roda dianteira do veículo inclinado, em N
WF é a força aplicada na roda dianteira do veículo, em N
W é o peso total do veículo, em N.
L’ é a projeção no plano da distância entre eixos, em m
N é a diferença de altura entre a roda dianteira e traseira, em m
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DETERMINAÇÃO DO CG
“Com Piloto”

•Somatório de Momentos para 

determinar o CG Horizontal e Vertical



DIMENSIONAMENTO DO 
FREIO



Força Máxima Aplicada na Bicicleta 
Desconsiderando o Atrito

F

W

adjcat

opcat
tg ==

..

..
α

7506,0

6575,0

..

..
==

adjcat

opcat
tgα

°= 21,41α

( )
F

tg
F

W
tg

139
21,41 =°∴=α

kgfF 73,121=



Força Máxima Aplicada na Bicicleta 
Considerando o Atrito
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21,143=

Se a força de frenagem 
ultrapassar 143,21kgf a 
bicicleta tenderá a “capotar”.

Coeficiente de Atrito 

conforme tabela de Antônio 
Carlos Canele.



Força Necessária Para Parar a Bicicleta 
em um tempo “t”
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Desaceleração Máxima

Como FMÁX=143,21kgf =1404,4N pode-se calcular a 
desaceleração máxima.
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Força de Frenagem na Roda

Considerando que a bicicleta não conseguirá velocidades 
superiores a 15km/h a tabela abaixo deverá ser respeitada.:

daVVF ⋅⋅+= 222

daV ⋅⋅−= 22



Força de Frenagem na Roda

A desaceleração máxima 
necessária é de -1,45m/s2, o que 
está dentro do máximo admitido 
de -10,1m/s2.



Força Máxima Necessária na Roda
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Força Aplicada Na Sapata
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Força na Maneta

5,3

6,56−
=MANETAF
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